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A s p ro j eções d e bene f í c i os e c o n ô m i c o s s ign i f icat ivos p a r a o C a n a d á , b a s e a d a s 
e m m o d e l o s e c o n ô m i c o s c o m p u t a d o r i z a d o s , d e s e m p e n h a r a m u m pape l Impor tan te no 
d e b a t e púb l i co , n e s s e pa í s , sob re u m aco rdo de l ivre c o m é r c i o c o m os Es tados Un idos . 
Es te t r aba lho ana l i sa e s s a s p ro jeções d e f o r m a re t rospect iva , a p ó s q u a s e t rês a n o s de 
i m p l e m e n t a ç ã o d o a c o r d o . O p ropós i to é reava l iar a p rec isão , a re levânc ia e a u t i l idade 
d e s s a s p ro jeções , b e m c o m o dos m o d e l o s q u e a s o r ig ina ram, t endo e m v is ta a t ra je tó r ia 
d a e c o n o m i a c a n a d e n s e d e s d e a en t rada e m v igo r d e s s e aco rdo . 
N a T a b e l a 1 , r e s u m e m - s e os resu l tados d o s pr inc ipa is e s t u d o s rea l i zados en t re 
1 9 8 5 e 1 9 8 9 , c o m a f i na l i dade d e es t imar os bene f íc ios e c o n ô m i c o s d e u m poss íve l 
a c o r d o d e l ivre c o m é r c i o c o m os Es tados Un idos . Ela ev idenc ia o t ipo d e m o d e l o 
e c o n ô m i c o u t i l i zado ( e s s e s t ipos s e r ã o d iscu t idos a segu i r ) , a s bar re i ras a o c o m é r c i o 
r e m o v i d a s no " e x p e r i m e n t o de po l í t i ca" e as es t imat i vas d o s g a n h o s de renda real p a r a 
o C a n a d á e p a r a o s E s t a d o s Un idos , c o m o resu l tado de u m even tua l aco rdo . O s g a n h o s 
s ã o a p r e s e n t a d o s c o m o a p o r c e n t a g e m de a u m e n t o d o Produ to In terno Bru to q u e 
oco r re r i a , e m c a d a pa í s , c o m o c o n s e q ü ê n c i a d a i m p l e m e n t a ç ã o d o aco rdo . D e v e - s e 
no ta r q u e mu i t os d o s e s t u d o s e s t i m a r a m a p e n a s os g a n h o s d o C a n a d á . A q u e l e s q u e 
s e p r e o c u p a r a m t a m b é m c o m os Es tados Un idos e n c o n t r a r a m e fe i tos a g r e g a d o s q u a s e 
ins ign i f i can tes p a r a e s s e pa ís . 
O t r aba lho so f i s t i cado de au to r ia de Harr is e C o x (1985 , 1986) reg is t rou a ma io r 
p r o j e ç ã o d e g a n h o s p a r a o C a n a d á : m e n o s de 9 % d o P IB . S e u s resu l tados , b e m c o m o 
a d i s c u s s ã o q u e s e s e g u i u sob re a va l idade d e a l g u m a s das h ipó teses a d o t a d a s p e l o s 
a u t o r e s n e s s e e s t u d o . In f luenc ia ram as c o n c l u s õ e s d a C o m i s s ã o M a c D o n a l d (Roy . 
C o m m . on the E c o n . U n i o n a n d Deve lop . P rospec ts for C a n a d a , 1985) , q u e p ro je tou 
g a n h o s en t re 3 % e 8 % d o Produ to In terno Bru to c o m o resu l tado de u m a c o r d o d e l ivre 
c o m é r c i o . O s m o d e l o s m a c r o e c o n ô m i c o s da In formét r ica e de D u n g a n ( a m b o s de 1985) 
e s t i m a r a m g a n h o s d e c e r c a de 3 % pa ra o C a n a d á . O t raba lho de au to r ia de Hami l t on 
e W h a l l e y (1985) , q u e n ã o prev iu g a n h o s s ign i f ica t ivos pa ra o C a n a d á , n ã o fo i a m p l a -
m e n t e d i scu t i do . A l é m d i s s o , u m t raba lho pos ter io r de autor ia d e B r o w n e S te rn (1987) , 
Artigo traduzido do inglês por Pedro Silveira Bandeira. 
Técnico do Departamento de Economia da York University. 
Qual foi o grau de precisão das projeções? 
F o i c o r r e t a a c o n f i a n ç a d e p o s i t a d a n o p o d e r p r e d i t i v o d o s m o d e l o s e c o n ô m i -
c o s ? A p ó s q u a s e t r ê s a n o s de f u n c i o n a m e n t o do A c o r d o d e L iv re C o m é r c i o , 
p o d e m - s e f a z e r a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s in ic ia is s o b r e e s s a q u e s t ã o . É b a s t a n t e 
e s c l a r e c e d o r c o m p a r a r as p r o j e ç õ e s d e s s e s m o d e l o s c o m a t ra je tó r ia a m p l a m e n t e 
d i v e r g e n t e q u e a e c o n o m i a c a n a d e n s e s e g u i u nos ú l t imos t rês a n o s . E m t e r m o s 
a g r e g a d o s , o d e s e m p e n h o m a c r o e c o n ô m i c o do C a n a d á d e s d e j a n e i r o de 1 9 8 9 — 
q u a n d o s e i n i c i ou a i m p l e m e n t a ç ã o do A c o r d o de L i v re C o m é r c i o — t e m s i d o 
d e s e n c o r a j a d o r . O C a n a d á e x p e r i m e n t o u u m a sé r ia r e c e s s ã o e c o n ô m i c a , c o m 
c r e s c i m e n t o q u a s e nu lo , t a x a s c r e s c e n t e s d e d e s e m p r e g o , a u m e n t o d a s t a x a s d e 
j u r o s e v a l o r i z a ç ã o d o d ó l a r c a n a d e n s e f r en te ao dó la r a m e r i c a n o . O s e t o r m a n u f a -
tu re i ro fo i a t i n g i d o d e f o r m a p a r t i c u l a r m e n t e s e v e r a , e m u m p r o c e s s o d e e s v a z i a -
m e n t o n o q u a l a p e r d a de e m p r e g o s é, e m s u a m a i o r p a r t e , de f in i t i va , a o i nvés d e 
c íc l i ca . A e c o n o m i a d e O n t á r i o fo i a f e t a d a de f o r m a e s p e c i a l m e n t e g r a v e . E s t a m o s 
o b s e r v a n d o u m p r o c e s s o p r e o c u p a n t e d e r a c i o n a l i z a ç ã o d a p r o d u ç ã o a n í ve l 
c o n t i n e n t a l , po r p a r t e d a s e m p r e s a s m u l t i n a c i o n a i s , cu j as ca rac te r í s t i cas e s t ã o 
l o n g e d e s e r b e n é f i c a s p a r a a e c o n o m i a c a n a d e n s e . 
N a T a b e l a 2 , r e s u m e m - s e os resu l tados de qua t ro es tudos q u e p ro je ta ram a s 
m u d a n ç a s q u e oco r re r i am no e m p r e g o e m t e r m o s setor ia is , no C a n a d á , c o m o c o n s e -
q ü ê n c i a d e u m a c o r d o d e l ivre c o m é r c i o c o m os Es tados Un idos . C a d a u m d e s s e s 
e s t u d o s u s o u técn i cas d i fe ren tes d e m o d e l a g e m para es t imar as m u d a n ç a s . A c o l u n a 
d a d i re i ta reg is t ra a m u d a n ç a e fe t i vamen te ocor r ida no e m p r e g o , e m c a d a setor , en t re 
j ane i ro d e 1989 e j u l ho d e 1 9 9 1 . 
A T a b e l a 2 m o s t r a a tota l fa lênc ia d e s s e s es tudos na p rev isão d a s m u d a n ç a s 
se to r ia is oco r r i das n e s s e pe r íodo de do is a n o s e me io . A genera l i zada t e n d ê n c i a 
d e c r e s c e n t e do e m p r e g o nos se to res p rodu to res de bens , q u e carac te r i za e s s e pe r íodo , 
es tá a u s e n t e dos resu l tados de qua lque r dos qua t ro es tudos . N ã o há cons is tênc ia , en t re 
e l e s , n a iden t i f i cação d o s se to res " g a n h a d o r e s " e "pe rdedores " . E m u m c a s o e m q u e 
t rês d e l e s p rev i r am q u e ser ia u m setor "ganhador " ( isto é, c o m u m a va r i ação pe rcen tua l 
pos i t i va d o e m p r e g o ) — fer ro e a ç o — , o d e s e m p e n h o real foi desas t roso (pe rda d e 
2 1 % d o s e m p r e g o s ) . Para t rês dos se to res ma is f o r temen te a t ing idos — têx te i s ; 
q u e p rev ia u m a perda de renda real de 0 ,3% para o Canadá , não recebeu divulgação por 
parte dos proponentes do acordo. 
A s a f i r m a ç õ e s a r espe i t o d o s g r a n d e s bene f í c i os d e u m a c o r d o d e l i v re 
c o m é r c i o f o r a m a m p l a m e n t e d i s c u t i d a s n o C a n a d á , n o m e i o a c a d ê m i c o e e n t r e o s 
f o r m u l a d o r e s d e po l í t i cas , d u r a n t e a n e g o c i a ç ã o d o t r a t ado — e m e s p e c i a l o s 
r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r Ha r r i s e C o x — , d e s e m p e n h a n d o u m p a p e l d e c i s i v o n a 
c r i s t a l i z a ç ã o de u m fo r t e a p o i o po l í t i co p a r a e s s a in i c ia t i va . A l é m d i s s o , a d i s p o s i ç ã o 
d o s n e g o c i a d o r e s c a n a d e n s e s p a r a f a z e r c o n c e s s õ e s no s e n t i d o d e f a v o r e c e r o s 
E s t a d o s U n i d o s f o i a u m e n t a d a p e l a s u a c r e n ç a d e q u e o C a n a d á t i n h a m u i t o a 
g a n h a r e m t e r m o s e c o n ô m i c o s . 
U m a v e z f i na l i zadas as negoc iações , e m 1987 , o gove rno federa l p a r e c e te r 
dec id i do reduz i r a ê n f a s e an te r i o rmen te d a d a aos bene f íc ios do aco rdo , j á q u e o 
D e p a r t a m e n t o d e F inanças ( C a n a d a . Dep . F inan . , 1988) d i vu lgou u m a subs tanc ia l 
rev isão (pa ra ba ixo) d a s es t ima t i vas de Harr is e C o x sob re os g a n h o s do C a n a d á . 
O que são modelos econômicos computadorizados? 
P a r a m e l h o r e n t e n d e r o pape l d e s s e s m o d e l o s , d e v e m - s e abo rda r a l g u m a s 
q u e s t õ e s e l e m e n t a r e s . U m m o d e l o e c o n ô m i c o c o m p u t a d o r i z a d o é u m con jun to de 
d i v e r s a s e q u a ç õ e s , c o n t e n d o n u m e r o s o s p a r â m e t r o s e va r iáve is e c o n ô m i c a s , q u e é 
c o n c e b i d o c o m o ob je t i vo de reproduz i r , de f o r m a s imp l i f i cada , o f u n c i o n a m e n t o d e u m a 
e c o n o m i a . Por " u m a e c o n o m i a " , pode -se e n t e n d e r u m a reg ião , u m p a i s o u u m con jun to 
d e pa í ses . H á d i ve rsos t i pos d e mode los . Para as f ina l idades des te t raba lho , d is t ingu l -
r e m o s t rês t i pos q u e t ê m s ido u s a d o s para c o m p u t a r os e fe i tos das m u d a n ç a s na pol í t ica 
d e c o m é r c i o ex te r io r s o b r e a e c o n o m i a nac iona l : ^ 
- A n á l i s e d e I n s u m o - P r o d u t o - é u s a d a pa ra es t imar as m u d a n ç a s na p r o d u ç ã o 
e no e m p r e g o se tor ia is q u e oco r re r i am d a d a u m a mod i f i cação e x ó g e n a nas 
d e m a n d a s f ina is . Es ta a b o r d a g e m a p r e s e n t a l im i tações seve ras , j á q u e p r e s s u -
p õ e u m a t e c n o l o g i a d e p ropo rções f i xas e é o r i en tada para o lado d a o fer ta — 
a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a d e m a n d a pe las d i fe ren tes m e r c a d o r i a s n ã o f a z e m par te 
d o m o d e l o . O E c o n o m i e Counc i l ut i l izou e l e m e n t o s d e Aná l i se d e I nsumo-P ro -
d u t o nas s u a s es t ima t i vas sob re o impac to do A c o r d o de L iv re C o m é r c i o ; 
- M o d e l o s M a ç r o e c o n o m é t r i c o s - são usados para estudar os efeitos de curto 
p razo da polít ica d e comérc io exterior sobre as var iáveis macroeconômicas Produto 
Interno Bruto, e m p r e g o e desemprego, taxa de juros, taxa de câmb io e nível de 
o irabalho de autoria do Departamento de Finanças (Canada. Dep. Financ., 1988) representa uma 
atualização e uma revisão do modelo de Harris e Cox. É interessante o fato de que o Departamentodecidiu 
não divulgar as projeções sobre mudanças setoriais no produto, no emprego e na produtividade, embora 
o modelo tivesse sido construído de forma a ser capaz de efetuar essas estimativas. Os dados divulgados 
referem-se a mudanças no produto gerado pelo conjunto da indústria (10,6%), pelo Setor Primário (2,1%) 
8 pelos serviços (0,9%), não havendo desagregação adicional. Por que isso ocorreu? Poderia ser porque 
o Departamento não tinha confiança suficiente nas projeções setoriais do modelo, dadas as críticas que 
haviam sido feitas às projeções efetuadas a esse nível no trabalho original de Harris e Cox? 
Este parágrafo baseia-se em Muller e Williams (1989, p, 2-3) e em iWagun Rao e Lodh. (1987, p. 12-13). 
m a l h a r i a ; e ves tuá r i o — , o e s t u d o de Harr is e C o x prev ia g a n h o s mac i ços . ^ Do is ou t ros 
e s t u d o s e l a b o r a d o s p e l a m e s m a dup la d e au to res ( B R O W N , S T E R N , 1987 , 1989) , 
u s a n d o m e t o d o l o g i a s d i fe ren tes , p r o p o r c i o n a m p ro jeções to ta lmen te d ive rsas d o s 
i m p a c t o s se to r ia i s . N ã o a p e n a s a d i reção das m u d a n ç a s s e a l tera d e u m es tudo pa ra 
ou t ro , m a s t a m b é m a s m a g n i t u d e s ; os t raba lhos de Harr is e C o x e o d e B r o w n e S te rn 
d e 1 9 8 9 p r e d i z e m m o d i f i c a ç õ e s setor ia is s ign i f ica t ivas, e n q u a n t o o do E c o n o m i e 
C o u n c i l e o de B r o w n e S te rn de 1987 p r e v ê e m va r i ações re la t i vamente p e q u e n a s . 
T e s t e s es ta t í s t i cos u s a d o s p a r a ver i f icar s e h á co r re lação en t re as p ro jeções de c a d a 
u m d e s s e s e s t u d o s e a s m u d a n ç a s ocor r idas no pe r íodo d e do is a n o s e m e i o an tes 
re fe r ido c o n f i r m a m a inex is tênc ia de re lação conf iáve l en t re as p rev i sões e a rea l idade . 
O s mode los econômicos , portanto, proporc ionaram indicações a l tamente enganosas 
a respei to d a trajetór ia q u e a economia seguiu , e m te rmos agregados e setoriais, nos 
pr imei ros do is anos e me io do Acordo de Livre Comérc io . No momento , o poder predit ivo 
desses mode los , a nível setorial , parece ser nulo, Essa é a lição ma is importante a ser 
aprend ida dessa invest igação, para f ins de formulação de polít icas públ icas. 
p r e ç o s . A s va r iáve is mone tá r i as d e s e m p e n l i a m u m pape i impor tan te nes tes 
m o d e l o s , ç|ue t o m a m c o m o b a s e u m a e c o n o m i a k e y n e s i a n a o n d e ex is te d e s e m -
p r e g o vo lun tár io . T o d a v i a ta is m o d e l o s , c o m f reqüênc ia , não d i s p õ e m de u m 
m e c a n i s m o q u e pe rm i ta de te rm ina r a c o m p o s i ç ã o setor ia l do p rodu to e, e m 
part icular, as mudanças na esca la de produção e na produt iv idade ao nível das 
empresas . Os mode los da Informétr ica, de Dugan , do Economie Counc i l e da 
W h a r t o n Econometr ics u s a m esta metodologia; 
- M o d e l o s C o m p u t á v e i s d e E q u i l í b r i o G e r a l - estes modelos constituem-se no que 
há de mais avançado e m termos de modelagem econômica e baseiam-se e m hipóteses 
neoclássicas rigorosas sobre a flexibilidade de preços e salários, bem como sobre o 
funcionamento eficiente dos mercados. Preços e quantidades produzidas são calcula-
dos de forma explícita, a partir de equações de oferta e de demanda para cada setor. 
U m a implicação desta abordagem é que a economia está sempre, por definição, no nível 
de pleno emprego. Estes modelos não incluem variáveis monetárias, como as taxas de 
juros, de câmbio ou de inflação. O s modelos computáveis de equi lbr io geral são usados 
para captar as mudanças de longo prazo na alocação de recursos e o impacto sobre a 
renda real resultantes de mudanças na política de comércio exterior. Podem-se distinguir 
duas gerações de modelos desse tipo. A primeira está baseada e m hipóteses que 
supõem concorrência perfeita (isto é, empresas atomizadas e tomadoras d e preços) e 
vantagens comparativas. Os ganhos do comércio resultam, nesses modelos, das 
diferentes dotações de insumos e de recursos de cada pais. Os modelos de autoria de 
Hamil ton e Whal ley e de Brown e Stem, de 1987, usaram esta metodologia. A segunda, 
a nova geração de modelos computáveis de equilíbrio geral, baseia-se na concorrência 
imperfeita (isto é, empresas geralmente grandes efazedoras de preços) e e m economias 
de escala. O s ganhos do comércio resultam da capacidade pana expandir a escala de 
produção e para aumentar a produtividade e m u m mercado intemacional mais amplo. 
O modelo de Harris e Cox foi pioneiro nessa área. O Departamento de Finanças e Wigie, 
entre outros, continuaram a trabalhar dentro desse enfoque. 
C a d a u m desses mode los ex ige centenas de parâmetros para tornar-se computá -
ve l . "Computar " o modelo signif ica encontrar valores numér icos para as var iáveis que 
reso lvam todas as equações do modelo. As fontes de onde são extraídos esses parâmetros 
p o d e m variar: es tudos anter iores, est imação estatfetica ou "suposições bem- in fomiadas" . 
O s mode los inc luem, ainda, "variáveis de política", que permi tem ao pesquisador realizar 
"exper imentos d e política". Al terando-se os valores de a lgumas das variáveis d e polít ica e 
" rodando-se" o mode lo no computador , podem-se realizar testes que aval iam os efeitos 
dessas modi f icações sobre todo u m conjunto de outras var iáveis. 
E m u m exper imento de livre comércio, o modelo é primeiro est imado cons iderando as 
barrei ras existentes à s t rocas c o m o Exterior, sendo depois est imado u m a segunda v e z c o m 
essas barreiras reduzidas a zero. Quaisquer t ranformações nos resultados são atribuídas à 
e l iminação das ban-eiras ao comérc io exterior, já que todos os demais aspectos do modelo 
cont inuaram iguais. Pode-se, então, avaliar como o livre comérc io irá afetar o emprego, a 
p rodução, etc. n a economia c o m o u m todo, b e m como e m cada u m de seus setores. U m a 
anál ise de sensibi l idade é poster iormente realizada para verif icar como os resultados de um 
exper imento particular de política são afetados pelos valores de parâmetros específ icos. 
E m b o r a s imp les e m pr inc íp io , a c o n c e p ç ã o e o uso d e s s e s m o d e l o s e x i g e m u m 
e l e v a d o g r a u d e espec ia l i zação , e os de ta lhes inev i tave lmente e s c a p a m à p e r c e p ç ã o 
d a s p e s s o a s c o m u n s . A c o m p l e x i d a d e ma temá t i ca d e s s e s m o d e l o s p o d e , s i m u l t a n e a -
m e n t e , ma rav i l ha r e in t imidar o s le igos, t ransmi t i ndo- lhes u m a for te i m p r e s s ã o d e q u e 
o s resu l t ados d e ta is e x e m p l o s d e so f is t i cação e r igor c ient í f ico s ã o i r re fu táve is . O fa to 
é q u e isso es tá longe de se r ve rdade i ro : t ra ta -se , no f undo , a p e n a s de in te rpe lações 
mui to so f i s t i cadas , q u e t e n t a m s imu la r cená r ios fu tu ros c o m b a s e no q u e c o n h e c e m o s 
a respe i to d o p a s s a d o . M e s m o q u a n d o desenvo l v idos c o m as me lho res i n t enções — o 
q u e n e m s e m p r e a c o n t e c e — , os m o d e l o s t e n d e m a ap resen ta r fa lhas . 
Por que esses modelos são maus instrumentos 
de política? 
Por q u e e s s e s m o d e l o s n ã o são úte is pa ra p reve r de f o r m a real is ta a t ra je tór ia de 
u m a e c o n o m i a a p ó s a i m p l e m e n t a ç ã o d e u m aco rdo d e l ivre c o m é r c i o ? Isso o c o r r e por 
vá r i os m o t i v o s . A l g u n s d o s m a i s impor tan tes são a p o n t a d o s a segu i r . 
Suposições irreais na modelagem 
A s hipóteses e m q u e se base iam esses modelos de ixam de considerar muitos 
aspectos de u m a economia real. E m particular, os modelos computáveis de equilíbrio geral 
não inc luem questões relacionadas c o m o desemprego involuntário ou c o m a distr ibuição de 
renda. A l é m disso, os critérios incorporados nesses modelos para distinguir entre "bons" e 
"maus" resul tados d i ferem radicalmente dos conceitos popu lamiente aceitos. 
Redução do Acordo de Livre Comércio a um exercício 
de liberalização 
o A c o r d o d e L ivre C o m é r c i o e ra , p a r a esses m o d e l o s , u m s imp les exe rc í c io d e 
e l i m i n a ç ã o d e ta r i fas b i la tera is en t re o C a n a d á e os Es tados Un idos , b e m c o m o de 
a f a s t a m e n t o d e a l g u m a s bar re i ras não tar i fár ias. N o en tan to es tas p o d e m se r as 
p rov i sões m e n o s i m p o r t a n t e s d o A c o r d o , d a d o o n íve l j á mu i to ba i xo d a s tar i fas 
b i la tera is . Mu i tos ou t ros a s p e c t o s d o A c o r d o , c o m o o s q u e imp l i cam o a u m e n t o da 
m o b i l i d a d e do cap i ta l e r e d u z e m o con t ro le sob re o i nves t imen to es t range i ro , o u as 
m u d a n ç a s q u e a f e t a m o s d i fe ren tes s e g m e n t o s do se to r sen / i ços , n ã o são inc lu ídos na 
m o d e l a g e m . O fa to é q u e e s s e s m o d e l o s n ã o p o d e m cap ta r mu i tas d a s p rov i sões m a i s 
s ign i f i ca t i vas d o A c o r d o , c o m o a s re lat ivas ao t r a tamen to nac iona l . O A c o r d o d e L iv re 
C o m é r c i o é mu i to m a i s do q u e u m s imp les exerc íc io de l ibera l ização c o m e r c i a l . 
Falta de conhecimento a respeito do que seria incluído no Acordo 
O s e s t u d o s m a i s in f luen tes f o r a m e labo rados an tes q u e o A c o r d o d e L ivre 
C o m é r c i o f o s s e t o r n a d o púb l i co , b a s e a n d o - s e e m expec ta t i vas (er radas) a respe i to de 
quais ser iam os resultados das negociações. O melhor exemplo disso são as ban-eiras não 
tarifárias, termo que abrange tanto as barreiras "tradicionais" desse tipo — como a imposição 
de quotas, ou os acordos d e comercial ização — quanto todas as formas condicionais de 
Suposições excessivamente otimistas sobre os aumentos 
de produtividade que se seguiriam a um acordo 
de livre comércio 
Esse é u m aspecto que traz problemas para a maior parte dos modelos. U m a grande 
parte das af i rmações a respeito dos benefícios econômicos de um acordo de livre comérc io 
or igina-se das hipóteses adotadas quanto aos ganhos de produtividade. As projeções de 
Harris e Cox, por exemplo, depend iam fortemente da ocorrência (não demonstrada) de 
g randes economias de escala na indústria e de um compor tamento improvável das empresas 
canadenses na fomnação de preços. O Economie Counci l apenas pressupôs que ocon-eriam 
ganhos d e produtividade e os incluiu no modelo (Tabela 2 , dados de 1987). A magni tude que 
ter iam os ganhos foi decid ida com base e m u m a "suposição bem-informada" (1987, pp. 
62-63) . A (débil) lógica do Economie Counci l era a de que o ato de expor as empresas 
canadenses à concon-ência amer icana iria forçá-las a se tornarem mais produtivas e mais 
compet i t ivas. Embora exista a lguma verdade nessa lógica, é certo que a produtividade 
depende de u m grande número de outros fatores, sendo pouco provável que uma pequena 
redução nas tarifas bilaterais leve a aumentos dramáticos de produtividade. 
Ausência de consideração das implicações da instabilidade 
macroeconômica 
C o m o foi mencionado, o s modelos computáveis de equilíbrio geral, devido às hipóteses 
e m que s e baseiam, deixam de lado a possibilidade de instabilidade mac roeconômica—e les 
pressupõem economias estáveis e m pleno emprego — e, e m decorrência, não podem 
incorporar à analise as conseqüências desse tipo de instabilidade sobre os efeitos do Acordo 
de Livre Comércio. Da forma como a situação evoluiu, o comportamento das variáveis 
macroeconômicas — e m particular as elevadas taxas de juros, um dólar canadense superva-
lorizado, u m novo imposto (GST) e uma recessão nos Estados Unidos — demoliu o principal 
objetivo econômico do govemo federal: elevar a competitividade intemacional das indústrias 
canadenses voltadas para a exportação ou que competem, no mercado nacional, c o m produtos 
p r o t e ç ã o — c o m o t a x a s d e rec ip roc idade , a s t a x a s "ant i d u m p i n g " , e tc . - - , o u o 
favorecimento de empresas nacionais nas aquisições do govemo. De acordo com a retórica do 
govemo federai, o objetivo canadense nas negociações do Acordo de Livre Comércio era obter 
garantia de acesso ao mercado americano, o que implicava a eliminação de todas essas formas 
de ban-eiras não tarifárias. Em conformidade comisso,ostnabalhosdeHarr ise Cox, do Economie 
Counci l (MAGUN, RAO, L O D H , 1987), de Brown e Stem (1987) e da Wharton Econometrics 
(1987) supuseram u m a el iminação quase total das barreiras não tarifárias. Quando o Acordo 
foi concretizado e suas disposições foram tomadas pijblicas, tomou-se claro que os esforços 
nesse sentido t iveram u m sucesso apenas limitado. Em conseqüência, os resultados otimistas 
dos trabalhos anteriores t iveram de ser reajustados para baixo: o Economie Council reduziu os 
ganhos agregados de 3,1 % para 2 ,5% (1988), e a Wharton Econometrics, de 3,1 % para 2,7%. 
O Departamento de Rnanças reavaliou o modelo de Harris e Cox e encontrou ganhos muito 
menores: 2 , 5 % ao invés de 8,7%. 
Fatores ideológicos 
O d e s e n v o l v i m e n t o e o uso dos mode los e c o n ô m i c o s c o m p u t á v e i s a i nda s ã o 
a t i v i dades q u e s e s i t u a m na f ron te i ra en t re a ar te e a c iênc ia , s e n d o f o r t e m e n t e 
i n f l uenc iadas pe las c r e n ç a s conce i tua is e ideo lóg icas de s e u s au to res . Vár ios a s p e c t o s 
d e v e m ser c o n s i d e r a d o s a respe i to d e s s a ques tão . 
O s mode los são úteis e funcionais, caso o usuár io compart i lhe do conjunto de c renças 
e m que e les s e base iam. Na maior parte dos casos , os autores dos estudos aqui 
cons iderados t inham a intenção de demonst rar os benefícios do livre comérc io . Todav ia os 
mode los s ó p o d e m testar s e u m comérc io mais livre é b o m ou m a u nos te rmos propostos 
pe la Teor ia do Comérc io Internacional, u m ramo apl icado d a teor ia econômica neocláss ica, 
q u e de te rmina , d e fo rma clara, qua is var iáveis d e v e m ser inclui'das ou excluídas da anál ise. 
A conseqüênc ia é que o s mode los s e base iam e m hipóteses s imples, que de ixam de lado 
d iversos fatores econômicos (bem c o m o sociais, políticos e culturais) que são importantes 
na de te rminação do compor tamento macro e microeconômico. 
U m exemp lo d isso já foi menc ionado anter ionnente: nos modelos computáve is d e 
equi l íbr io gera l , o critério d e "benefício econômico" re laciona-se de f o m i a estr i ta c o m a 
ef ic iência econôm ica estát ica, gera lmente e m u m contexto onde cada país é representado 
por u m ún ico "agente representat ivo", que é tomado c o m o o único t rabalhador e consumidor 
d a economia . O bem-es tar econômico , e m conseqüênc ia , é desl igado comple tamente das 
ques tões distr ibut ivas, as quais , e m u m a abordagem melhor conceb ida, dever iam ser 
de te rminan tes fundamenta is d o b e m estar nacional . O fato d e q u e u m programa econômico 
c o m o o implícito no Aco rdo de Livre Comérc io irá, provave lmente, aumentar as des igual -
dades soc ia is e econômicas no C a n a d á não é cons iderado na anál ise. 
O e lemento ideológico também se introduz na análise através da total confiança no 
pr incp io d a soberania do consumidor. O argumento neoclássico é simples: o Acordo de Livre 
Comérc io , a o liberalizar a s trocas, deveria reduzir o s preços para o consumidor, elevando s u a 
renda real. E m u m mundo de pleno e m p r e g o — o mundo dos modelos computáveis de equi lbr io 
geral — , isto é provavelmente verdadeiro, já que os consumidores passam a poder desfrutar 
de u m a maior var iedade de bens, a preços m e n o r e s . Es te , d e aco rdo c o m a teo r i a 
neoclássica, é o resultado observável dos ganhos de comércb . No entanto isso não é 
necessar iamente verdadeiro e m u m m u n d o onde preços mais baixos de produtos importados 
p o d e m significar desemprego, crescente desigualdade e deterioração social. 
i m p o r t a d o s d o Exter ior . N a v e r d a d e , a compe t i t i v i dade in te rnac iona l das e m p r e s a s 
canadenses atingiu, e m 1990 e 1991, o nivel mais baixo da história, o que explica a generalizada 
redução d o número de empregos no setor industrial, a fuga de capital para outros países onde 
o s custos são mais baixos e a explosão das compras no Exterior, através da fronteira c o m os 
Estados Unidos. E m especial, a sobrevalorização do dólar canadense desempenhou u m papel 
decisivo na cr iação dessa nova situação econômica. Os modelos maçroeconométricos, que 
são capazes de incorporar cenários macroeconômicos alternativos, foram elaborados com base 
e m hipóteses excessivamente otimistas — e m particular, a respeito das taxas de juros e de 
câmbio e sobre a demanda estadunidense por produtos canadenses — , que não se materiali-
zaram. Os cenários incluídos nesses modelos nunca levaram e m consideração a possibil idade 
de que as políticas macroeconômicas canadenses pudessem sofrer restrições, implícitas ou 
explícitas, devido ao próprio Acordo de Livre Comércio ou como resultado de pressões diretas 
dos Estados Unidos. 
Falta de confiabilidade e robustez dos níiodelos 
A T a b e l a 2 m o s t r o u a fa l ta de con f iab i l i dade n o q u e d iz respe i to à s p ro jeções d e 
m u d a n ç a s no e m p r e g o a nível se tor ia l . Q u a s e n ã o h á co r re lação en t re a s m u d a n ç a s 
se to r ia is p rev is tas pe los d i fe ren tes m o d e l o s , b e m c o m o d e s s a s p ro jeções c o m as 
m u d a n ç a s rea lmen te oco r r i das du ran te os ú l t imos do is a n o s e me io . E s s a m e s m a fa l ta 
d e con f i ab i l i dade o c o r r e e m ou t ros t ipos de p rev i sões : m u d a n ç a s reg iona is e nac iona is 
no e m p r e g o e na p r o d u ç ã o , a u m e n t o s da p rodu t i v idade , etc. A l é m d isso , u s u a l m e n t e 
fa l ta so l i dez a e s s e s m o d e l o s — s u a s p ro jeções são f o r t emen te d e p e n d e n t e s d o s 
va l o res d e ce r tos p a r â m e t r o s q u e ne les são inc lu ídos d e f o r m a arb i t rár ia . M e n c i o n a m o s 
a n t e r i o r m e n t e q u e o m o d e l o do E c o n o m i e Counc i l s e base ia e m u m a " supos i ção 
b e m - i n f o r m a d a " a respe i to dos a u m e n t o s de p rodu t i v i dade e q u e os m o d e l o s d e Harr is 
e C o x e d o D e p a r t a m e n t o de F inanças u s a m s u p o s i ç õ e s d e s s e t ipo a respe i to d e 
e c o n o m i a s d e esca la e d o c o m p o r t a m e n t o d a s f i rmas na f o r m a ç ã o d e p reços . 
Conclusão 
Q u a i s q u e r q u e s e j a m os usos — e o s m a u s usos — d o s m o d e l o s e c o n ô m i c o s e m 
ou t ras á r e a s , pa ra o p ropós i to de u m a dec isão pol í t ica c o m o a en t r ada e m u m aco rdo 
d e l ivre c o m é r c i o , o púb l i co c a n a d e n s e ter ia s i do me lho r sen / ido s e n ã o t i vesse s ido 
e x p o s t o d e f o r m a i n t ensa a esses ins t rumen tos d e p ro jeção d e t ecno log ia so f i s t i cada 
(e deso r i en tado ra ) . N o m o m e n t o e m q u e es te ar t igo es tá s e n d o escr i to , u m n o v o es fo rço 
i n te rnac iona l es tá s e n d o e m p r e e n d i d o c o m a f ina l idade de es t imar , c o m m o d e l o s 
s im i l a res , o s bene f í c i os pa ra o C a n a d á , pa ra o Méx i co e pa ra o s Es tados Un idos d e 
u m a á r e a d e l ivre c o m é r c i o no r te -amer i cana ( N A F T A ) . P o d e - s e ad iv inhar d e s d e j á qua i s 
s e r ã o a s c o n c l u s õ e s e as r e c o m e n d a ç õ e s d e s s a s es t imat ivas . E s p e r a m o s q u e o 
púb l i co d o s t rês p a í s e s a p r e n d a c o m a expe r iênc ia d o C a n a d á e se vo l te pa ra a l g u m a 
ou t ra pa r te e m b u s c a d e o r ien tação . 
M u i t a s d a s h i p ó t e s e s impl íc i tas na c o n s t r u ç ã o d e s s e s m o d e l o s p o s s u e m cará te r 
i deo l óg i co . Isso o c o r r e p o r q u e e las d i s to r cem e l e m e n t o s bás i cos d o m u n d o real q u e s e 
e s t á t e n t a n d o rep resen ta r a t ravés d o mode lo . Ta i s h ipó teses d is to rc ivas t o r n a m mu i to 
di f íc i l c o m p r e e n d e r as imp l i cações reais d o A c o r d o d e L ivre C o m é r c i o s o b r e o C a n a d á . 
U m b o m e x e m p l o d i s s o é a s u p o s i ç ã o , p r e s e n t e e m t o d o s e s s e s m o d e l o s , de q u e as 
f i n n a s a t u a m a p e n a s e m u m país (ou se ja , n ã o ex i s tem c o r p o r a ç õ e s mu l t inac iona is ) . 
I sso s ign i f i ca cons i de ra r q u e n ã o ex i s tem t r a n s a ç õ e s in te rnac iona is q u e o c o r r e m 
i n t e i r a m e n t e den t ro d e u m a m e s m a e m p r e s a , q u e o c o r r e m en t re a mat r i z e u m a 
s u b s i d i á r i a o u en t re subs id iá r ias d e u m a m e s m a matr iz s i t uadas e m pa í ses d i fe ren tes , 
q u a n d o , n a v e r d a d e , a ma io r par te d o c o m é r c i o en t re o C a n a d á e o s Es tados Un idos 
f lu i a t r a v é s d o s c a n a i s d a s e m p r e s a s mu l t i nac iona is . A t e n d ê n c i a d e s s a s e m p r e s a s no 
s e n t i d o d e c o n c e n t r a r a s a t i v idades d e p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o na s u a mat r i z 
c o l o c a o C a n a d á e m d e s v a n t a g e m e m t e r m o s d e a v a n ç o tecno lóg i co — u m a s p e c t o 
n ã o c a p t a d o pe los m o d e l o s . O s efe i tos d o " t ra tamen to nac iona l " p a r a e m p r e s a s de 
p r o p r i e d a d e a m e r i c a n a t a m b é m p o d e m ter c o n s e q ü ê n c i a s e c o n ô m i c a s s ign i f i ca t ivas 
q u e , d a m e s m a f o r m a , n ã o s ã o c a p t a d a s pe los m o d e l o s . 
Projeção dos ganhos econômicos agregados oriundos de uma área de livre comércio 
entre o Canadá e os Estados Unidos, segundo estudos 
selecionados do período 1985-89 
AUTORES TIPOS DE 
MODELOS 
BARREIRAS 
REMOVIDAS 
EUA (1) 
(%) 
CANADÁ (1) 
15 Macdonald 
Report 
(1985) 
9 Informétrica 
(1985) 
6 Dungan 
(1985) 
7 Hamilton e 
Whalley 
(1985) 
5 Cox e 
8 Harris 
(1985 
e 1986) 
10 Economie 
Council 
(1987) 
11 Economie 
Council 
(1988) 
1 Brown e 
Stern 
(1987) 
12 Markusen e 
Wigle 
(1987) 
16 Wharton 
Econometrics 
(1987) 
17 Wharton 
Econometrics 
(1988) 
3 Departamento de 
Finanças 
(1988) 
18 Wigle 
(1988) 
2 Brown e 
Stern 
- (1989) 
Não especificado 
Macroeconométrico 
Macroèconométrico 
Computável de equi-
líbrio geral: 
concorrência per-
feita e vantagens 
comparativas 
Computável de equi-
líbrio geral; 
concorrência im-
perfeita e econo-
mias de escala 
Macroeconométrico 
insumo-produto 
Macroeconométrico 
insumo-produto 
Computável de equi-
líbrio geral: 
concorrência per-
feita e vantagens 
comparativa 
Computável de equi-
líbrio geral: 
concorrência im-
perfeita e econo-
mia de escala 
Macroeconométrico 
Macroeconométrico 
Computável de equi-
líbrio geral; 
concorrência im-
perfeita e econo-
mia de escala 
Computável de equi-
líbrio geral: 
concorrência im-
perfeita e econo-
mia de escala 
Computável de equi-
1íbrio , geral: 
concorrência im-
perfeita 
Todas as tarifas 
Todas as tarifas, 
algumas barreiras 
não tarifárias 
Todas as tarifas 
Todas as tarifas, 
algumas barrefras 
não tarifárias 
Todas as tarifas, 
algumas barreira^ 
não tarifárias 
Todas as tarifas 
Todas as tarifas 
0,03 
0,1 
0,06 
0,1 
3 a 8 
3,0 
3,3 
8,74 
3,3 
2,5 
-0,3 
0,6 
3,1 
2,7 
2,5 
-0,05 
1,1 
FONTE: COUGHLIN, Cletus C. (1990). What do economie models tell us about the effects of the US-Canada free trade 
agreement? Review of the Federal Reserve Bank of St. Louis, p 40-58, Sept„/Oct„ 
(Tabela). 
BROWN. Drusilla K., STERN, Robert M„ {1989),, Computable general equilibrium estimates of the gains 
from US-Canadian trade liberalization. In: GREENEWAY, David, HYCLAK, Thomas, THORNTON, Robert J., ed. 
Economie aspects of regional trading arrangements. New York: Harvester Wheatsheaf„ cap. 4, tab.4.2. 
NOTA: As referências completas sobre esses estudos são apresentadas na bibliografia, com a numeração correspon-
dendo às obras listadas. 
(1) Valor do efeito agregado sobre o bem-estar em cada pais, expresso como um percentual do Produto Interno Bruto. 
Tabela 2 
Efeitos do Acordo de Livre Comércio sobre o emprego setorial no Canadá, segundo pro-
jeções de estudos selecionados, ecomparação com as mudanças ocorridas entre 
janeiro de 1989 e julho de 1991 
Florestal ... 2,2 
Minas, pedreiras e poços de 
•petróleo 4,7 2,2 -1,1 
Alimentação, bebidas e fumo . • •.• 0,1 -1,9 
Alimentação e bebidas. ... -1,8 2,9 
Fumo -9,9 0,3 
Borracha e plásticos 5,2 -0,7 2,4 -1,2 
Couro -6,9 -5,2 
Couro exclusive calçados . .-• 3,9 4,9 
Calçados • • • 1,8 2,2 
Têxteis 75,2 -0,7 -0,4 -35,4 
Malharia 42,6 -1,4 
Vestuário 261 ,6 2,6 0,8 -6.4 
Madeira -12,1 5,0 1,1 -6,1 
Mobiliário -37,4 2,4 2,4 -2,5 
Papel e afins 31,7 1,1 0.7 -19,3 
Editorial e gráfico 13,5 7,1 -0,9 -3,3 
Metais primários •-• 3,9 
Ferro e aço 27,9 ... 1,2 28,5 
Metais não ferrosos -•• .- 3,1 152,4 
Metalúrgica -6,6 2,8 -1,6 -7,1 
Ma'quinas (exceto elétricas) . -33,2 2,8 2,5 -1 ,2 
Equipamentos de transporte 52,2 1,5 3,3 0,5 
Produtos elétricos -0,5 -2,5 -0,7 -14,2 
Minerais não-metál1cos -0,6 2,8 0,6 -15,8 
Petróleo e carvão -7,4 1,3 2,5 -11,5 
Produtos químicos -0,2 0,6 -0,8 17,9 
Diversas manufaturas -33,3 -1,2 1,5 7,3 
Construção 6,7 -0,1 1,0 
{1) Os dados do Economie Council para 1987 referem-se à simulação 2 
JAN/89 
JUL/91 
3,2 
-0,3 
-3,6 
-3,2 
-18,5 
-8,6 
-34,5 
-31,2 
-35,4 
-31,9 
-37,6 
-32,6 
-18,5 
-25,5 
-5,7 
-17,1 
-13,6 
-21,4 
2,1 
-25,2 
-18,8 
-15,2 
-23,4 
-10,0 
15,0 
-4,5 
-25,5 
13,5 
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